A  COMUNIDADE  AGRADECE

Pessoas inúmeras colaboraram a fim de possibilitar nosso Presépio / 2005. Sintam-se agradecidas. Aqui, é oportuno lembrar as instituições que ajudaram : A COPASA de modo muito especial, IEF, AÇÃO ACESSORRIA, CEMIG, PREFEITURA DE OURO PRETO, PREFEITURA DE PIRAPORA, PREFEITURA DE BELO HORIZONTE, PROJETO MANUELZÃO E A COMUNIDADE CARMO-SION. (Empresas contratadas: Lixúria e Traquitana.) Todos estamos de parabéns. Este é um Presépio genuinamente brasileiro. E fala alto! É genuinamente cristão!

----------------------------------------------------------------

E P I F A N I A  = M A N I F E S T A Ç Ã O

A parábola dos “Reis Magos” ou “Sábios do Oriente”  serve de recurso literário que, por uma imagem, comunica uma “mensagem” de rara  profundidade e amplidão. Profundidade: vai à essência do que seja “epifania” – “revelação” : manifestação do BEM – “Boa Nova” = vida de boa qualidade. Amplidão : transcende categorias de raça, cultura, povo e religião. Deus – o Bem supremo – não discrimina, não exclui. Envolve indivíduos, crenças e etnias, os mais variados. Sobre toda instituição  há de prevalecer o amor, ao qual  aquela há de servir.

Já se estava além dos 50 anos após a morte de Jesus – em uma situação de conflito, dentro e fora da comunidade eclesial – quando a reflexão sobre a Boa Nova precisava ser apresentada com mais clareza, inserida no contexto. Servia bem uma parábola. A “estrela” é o testemunho – a Boa Nova de Jesus, seu Evangelho. Os “reis magos” ou “sábios” representam o poder em várias nacionalidades e religiões. Os “presentes” simbolizam os frutos de uma fé engajada, capaz de renovar as relações em vista do Bem – Paz universal.

Herodes representa a resistência que, em sua mesquinhez de ambição e subjugação, se vê ameaçada diante da força libertadora do novo profeta, Jesus de Nazaré. Famintos são saciados, opressores são despachados de mãos vazias. O fingimento de Herodes diz respeito à malícia de quem usa a boa fé para dominar pelo poder com medo e culpa. Regressar por um outro caminho é optar pela liberdade, depois de uma revisão de valores, objetivos e métodos. O novo triunfa. Deus já não mora em distante Céu, mas no coração da convivência. 

“Vim fazer novas todas as coisas”. Esta tinha sido a missão de Jesus. “Antigamente disseram, mas eu lhes digo”. Na figura de uma criança, de um homem indefeso, Deus se manifestou 

desarmado e acolhedor. Agora, é preciso retornar por “outro caminho”. Apresenta-se uma nova visão de fé. Não é a lei que comanda, mas o amor que liberta. Desarma mentes e corações. Acolhe justos e pecadores. Judeus e gentios se confraternizam. Acabou-se o império da religião. Impõe-se o reinado do serviço fraterno. Síntese: o Bom Samaritano.

Esta é a riqueza maior do Cristianismo: lavar os pés, uns dos outros. Encerrou-se, de modo definitivo (?), a prioridade de ritos, promessas, romarias, sacrifícios e celebrações pomposas. Hierarquia? O maior seja o menor. (Os magos se ajoelham!) Nada de vangloriar-se. O primeiro pode acabar como último. O que vale é estender a mão, matar a fome, inserir o excluído, visitar um enfermo, consolar um deprimido, fortalecer um frágil, erguer um caído, libertar aprisionados, convidar todos à Mesa do Amor. Deus só se deixa servir em irmãos. 

“Digam a João Batista.....  Feliz quem não se escandaliza de mim”.
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